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Introdução: A doença de Parkinson (DP) é resultante de uma diminuição progressiva dos neurônios da substância negra responsáveis pela produção do neurotransmissor dopamina. Quando existe uma diminuição da dopamina, o corpo responde com sintomas representados principalmente por tremores, bradicinesia, rigidez e instabilidade postural. A estimulação magnética transcraniana (EMT) é uma técnica indolor e não invasiva de neuromodulação. Ela apresenta a capacidade de modular a excitabilidade do cérebro e, portanto, pode desempenhar um papel terapêutico positivo no controle de sintomas da DP. Objetivos: Analisar mediante uma revisão literária a utilização da estimulação magnética transcraniana no tratamento das disfunções da doença de Parkinson. Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura realizada nas bases de dados PEDro, SCIELO, PubMed e Portal Regional BVS no período de setembro a outubro de 2017 combinando os descritores Estimulação Magnética Transcraniana; Parkinson, Tratamento. Foram incluídos os estudos publicados no idioma inglês no período de 2012 a 2017 que abordavam a técnica de EMT como tratamento. Foram encontrados inicialmente 429 artigos, destes, 325 foram descartados por não apresentarem descritores no título, 67 por não estarem dentro do período de cinco anos de publicação, 05 por não possuírem texto disponível completo, 10 por tratarem-se de revisão sistemática ou meta-analise, 01 por duplicação e 08 por incluírem a técnica como forma de avaliação, restando apenas 13 artigos que atendiam aos critérios. Resultados: Observou-se que os estudos objetivavam identificar a eficácia da técnica, e as frequências adequadas para controle dos sintomas da DP. Foi observado nos estudos analisados que baixas frequências diminuíam a discinescia ocasionada pelo uso prolongado de levadopa sem que houvesse perca de função motora, bem como agiam positivamente no comportamento do indivíduo com DP, melhorando o controle de impulsos. Altas frequências adquiriam resultados positivos na melhora da depressão, fala, marcha, coordenação e função motora fina.  Conclusão: A utilização da EMT, como técnica não invasiva de neuromodulação é adequada no tratamento da doença de Parkinson. 
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